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Data: 02/08/2010 

 

Fita 1 

 

E: Nós estamos aqui em Barrolândia, eu Laurinda Maciel, Dra. Maria Leide. Hoje é dia 2 de 

agosto. Estamos conversando aqui com a dona Valdelice, não é isso?  

 

R: Isso mesmo.  

 

E: Muito obrigada dona Valdelice por a senhora conversar com a gente. E a gente queria 

começar que a senhora falasse o seu nome todo, onde a senhora nasceu, quando é que foi, 

como a senhora... Onde a senhora vivia e tudo mais, da sua família, se a senhora tem irmãos, e 

quando que a senhora veio para Barrolândia...  

 

R: Olha, eu vim para Barrolândia... Olha, primeiro... Em primeiro lugar, eu nasci... Não nasci 

em cidade, eu nasci numa fazenda chamada Viração, no município de Itapebi.  

 

E: Itapebi?  

 

R: Itapebi. E eu sou de 11/09/42 e em vários lugares que eu morei, Camacan, Itabuna, Itambé, 

e fazendas também...  

 

E: Tudo aqui nessa região?  

 

R: Nessa região por aqui. Trabalhei na CEPLAC 31 anos...  

 

R: É aposentada pela CEPLAC?  

 

R: Aposentada pela CEPLAC. Então... E a minha vida continuou assim, meus familiares não 

eram pessoas de recuso, todo mundo tinha que trabalhar.  

 

R: A senhora chegou a estudar?  

 

E: Muito pouquinho...  

 

E: Muito pouco.  

 

R: Porque ou bem estudava, ou bem...  

 

E: Trabalhava.  

 

R: Trabalhava para me manter, para a gente ajudar a manter a casa.  

 

E: É.  

 

R: Estudei pouco, não tenho formatura, não tenho nada.  
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E2: E seus pais vieram para cá...  

 

R: Aí meus pais vieram embora para aqui, mas nesse tempo que eles vieram embora para aqui 

eu tinha marido, não é? Aí depois ficamos separados aí voltei porque a minha menina tinha 

três anos, eu tinha que sair para trabalhar fora, ela veio ficar com a minha mãe.  

 

E: Então sua mãe veio para cá, a senhora já tinha a sua filha, que tem 45 anos agora...  

 

R: É. Ela vai completar 45.  

 

E: E ela tinha três anos.  

 

R: Ela tinha três anos.  

 

E: 42 anos.  

 

E2: Então tem 42 anos que a senhora mora aqui.  

 

R: Que eu moro aqui, é.  

 

E2: Como era Barrolândia nessa época que a senhora chegou aqui?  

 

R: Olha, na época que eu cheguei aqui tinha muito pouca casa, muito difícil as coisas. Água, a 

gente apanhava água em lugares cavava os buracos, que hoje em dia o nome que tem, o 

canavial que chama Embaúba, para lá para esses lugares que a gente apanhava água. E era 

muito difícil! Lavei também muito de ganho para os outros que hoje em dia é aonde que tem 

aquela ponte do Rio Santo Antônio, a gente saía daqui para lavar roupa lá.  

 

E: A senhora morava naquele lugar ali que pertence aqui a praia?  

 

R: Não, no ponto central não.  

 

E: A senhora não morava...  

 

R: Toda vida foi aqui, durante os tempos que vim morei aqui, trabalhei...  

 

E: E aqui era uma vila como era, um povoado?  

 

R: Aqui era povoado, isso aqui foi aberto não sei como, eu sei que quando eu cheguei para 

aqui já tinha vários casais. As primeiras vezes que vim tinha uma carreirinha chamada 

(inaudível)) ali na beira da pista, era aquela coisinha assim muito simples e com muita 

dificuldade as coisas aqui, muito, muito mesmo.  

 

E2: E a família teve alguém que teve doença de pele?  
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R: Não.  

 

E2: Alguma coisa que lembrasse hanseníase?  

 

R: Não. Nenhum, nenhum, nenhum da minha família, pessoa nenhuma. Contanto que... Eu até 

conversei com o médico ele chegou e falou assim: “O povo diz que pega, mas eu suponho que 

não pega...” Eu falei assim: “Eu não sei”. Ele disse assim: “Como que a senhora pode 

conseguir essa doença?”  

 

E2: A senhora se lembra de pessoas que a senhora conviveu muito amigas ou parentes que 

tiveram hanseníase?  

 

R2: No trabalho. Na empresa onde ela trabalhou alguns colegas delas...  

 

R: A senhora trabalhava em que na empresa, em que setor?  

 

E3: Na CEPLAC.  

 

E2: Não, em que setor.  

 

R: Eu trabalhava em área, no campo.  

 

E2: No campo.  

 

R: Depois eu voltei...  

 

E3: Na hospedaria.  

 

R: E fiquei trabalhando na hospedaria, mas a gente viajava de carro.  

 

E2: A senhora não teve nenhuma colega que teve?  

 

R: Colega mulher não. Homem eu tive colegas que tiveram, mas eles não trabalhavam junto 

comigo, trabalhavam separado de mim... 

 

E2: Que também pode pegar no trabalho desde que a senhora conviva muitos anos com 

alguém que teve contato íntimo e persistente.  

 

R2 É, mas ela não...  

 

E2: Não é contato íntimo, é contato frequente.  

 

R: Ah tá!  

 

E2: Entendeu? Pode ser contato íntimo, ou contato frequente.  
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R2 Entendi.  

 

E2: Entendeu? Você trabalha num lugar fechado, numa cozinha, numa sala, em lugar fechado 

durante 4, 5 anos com uma pessoa sem tratamento de hanseníase... Porque depois que trata não 

contagia, e nem todas as formas também são contagiosas, mas as formas que são contagiosas 

são as mais silenciosas. Que às vezes a pessoa não sabe que está doente, entendeu? Então pode 

ser. A senhora talvez não lembrasse de alguém, e nem a pessoa sabia que tinha hanseníase... 

Nunca... E a senhora então não tem ninguém da família.  

 

R: Não.  

 

E2: Só a senhora?  

 

R: Ninguém, ninguém, da minha família, graças a Deus!  

 

E2: E a Senhora ficou quanto tempo com essas manchas sem diagnóstico, a senhora lembra 

quando foi que começou, o primeiro ano?  

 

R: Doutora, eu levei foi muitos anos! Porque começaram sair... Porque falava assim, eu 

assistia na televisão: “Não coça”.  

 

R2 “Não dói”.  

 

R: “Não dói”. Essas coçavam, doía, aquilo queimava...  

 

E2: Queimava. É, mas essa sensação de ardência, de queimação de choque, às vezes dá 

choque, você toca assim dói. Essa sensação é a sensação que pode acontecer.  

 

R: Aí eu lembro que apareceu assim, uma época, isso tem muitos anos, eu não eu não tenho 

lembrança, eu trabalhava no campo, eu trabalhei muito no campo, aí eu calçava a borracheira 

para trabalhar, aí quando foi um dia eu tirei passei a mão assim no pé eu digo: Oxente, minha 

pele está dormente, está dormente, mas também... Depois apareceu uma manchinha branca 

assim...  

 

E: Mas o pé estava dormente.  

 

R: Dormente. Aí apareceu e depois aquela mancha ficou assim como que tinha sumido, e aí eu 

fui...  

 

E2: E o pé dormente tem quantos anos, dona Valdelice?  

 

R: Ah tem muito tempo, minha filha!  

 

E2: 5 anos por aí?  

 

R2 Não, muito mais.  
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R: Muito mais que isso?  

 

E2: Uns 10 anos.  

 

R: Uns 10 anos ou 15. Tem muito tempo.  

 

E2: É às vezes é assim mesmo. É porque a senhora não tem a forma da hanseníase que a gente 

diz que é a mais grave, a senhora tem alguma resistência. Então a doença vai muito devagar.  

 

R: Aí quando eu fui mesmo em Itabuna que eu conversei com o doutor Humberto eu falei 

assim: “Mas doutor...” Esse eu já tinha tomado, estava tomando remédio e um dia eu estava a 

pilha de roupa, começou a esfregar a roupa começou. Isso eu estava tomando remédio, já 

próximo a terminar, aí eu falei assim, olhei assim: “Graças a Deus as manchas sumiram”. Com 

pouca hora apareceu as manchas vermelhas. Essas manchas vermelhas foi que quase me 

mata...  

 

E2: A reação.  

 

R: Foi. Aí quando eu fui lá para Itabuna que cheguei lá, falei assim: “Doutor, porque o pessoal 

em Barrolândia todo mundo se trataram que tiveram essa doença, pessoa nenhuma ficou com 

cicatriz, ficou com mancha...” Aí teve um tempo lá que ele falou assim: “Mas não é todas as 

pessoas, não é todos que acontece assim”. Uma que é vascular, não acerto falar esse nome... 

Aí ele foi e conversou comigo... Aí eu assim: (inaudível). “Olha, Dona Valdelice, a senhora, 

faça tudo, mas não tome sol”. Como é que não tomava? Eu tomava sol. Aí botou tudo 

direitinho que era para me afastar. O chefe da CEPLAC, o José Antônio, chegou e enviou para 

Itabuna, só que não me afastaram. Eu me continuei tomando sol, lavava roupa, tinha que vir 

para o lado de fora estender a roupa no sol, e eu sei que essas placas vermelhas quase me 

matam, depois foi quando eu fui para Itabuna e ia foi desaparecendo as placas vermelhas ficou 

muito ativa aqui.  

 

R2 Nesse período a senhora estava tomando medicamente, não foi mãe?  

 

R: Aí estava tomando medicamento. Pois parece que ela tinha ido embora.  

 

E2: Tem essas reações. Elas vão ficando mais... Em geral assim, vão ficando mais, vão se 

disfarçando mais, vão ficando menos intensas, e vai desaparecendo, mas essas reações são 

muito de cada pessoa mesmo.  

 

R: É. E ele me falou isso.  

 

E2: É complicado.  

 

R: Ele me falou.  
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R2 Eu tenho um filho, o meu menino fica muito com ela, ela toma conta... E aí eu fico 

preocupada porque apareceu...  

 

E: Tem que idade ele?  

 

R: 8 anos.  

 

R: 8 anos.  

R2 ...Uma manchinha. Às vezes eu coloco assim a agulha para ver se ele sente...  

 

E: Que idade que ele tem que você falou?  

 

R2: 8 anos. Aí passou assim, bato assim...  

 

E2: É, você deve levá-lo para a doutora examiná-lo.  

 

R2 É. Eu fiquei preocupada. Eu falei... Mainha até falou comigo: “É bom você dar uma olhada 

depois, porque, não é? Só que ele sente, corta, machuca ele sente o local. Ele vai vir aqui nesse 

instante.  

 

E: Você fala com (nome) se ela não quer examiná-lo agora...  

 

R: Aí se querer até me examinar também eu até estou aqui disposta, não é? Porque o que eu 

não quero é passar pelo que minha mãe está passando agora.  

 

E2: Posso examinar sim. (risos) Não estou aqui para isso não, mas a gente, como é, soldado 

em campo de batalha... (rindo) A gente sempre... (risos)  

 

R: Eu sei que passei por... Sofri muito, muito, muito mesmo. Inchei, fiquei muito inchada. 

(Interrupção) Aí fiquei muito inchada e aí nessa reação de agora... (Interrupção) Aí eu fiquei 

preocupada. Fiquei preocupada novamente. Ainda falei assim, eu falei assim, gente era só um 

ano, eu ainda tomei um ano e dois meses. Aí por mim eu falei assim: Olha, se não suspende o 

remédio eu tinha tomado pelo menos um ano e seis meses.  

 

R2 Para poder não correr o risco.  

 

E2: A senhora tem que idade?  

 

R: 67 anos.  

 

E2: Não, a forma que ela tem com um ano está muito bem. O problema é essa reação que é da 

pessoa e tem que ir tratando a reação mesmo.  

 

R2 É. E dessa vez agora...  

 

E2: Mas ela não tem nervo afetado, então não é mais...  
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R2 Não atrofiou nada não. Mãe conta para ela que isso aqui estufou.  

 

R: Agora isso aqui...  

 

R2 Esse osso dela estufou...  

 

R: Coisou assim, parece que isso aqui inchou.  

 

E: No cotovelo, não é?  

 

R: Aí eu fui e falei com o médico, com esse doutor Carlos. Eu falei assim: “Doutor olha esse 

osso como é que ficou”.  

 

E2: Esse ossinho aqui, ó.  

 

R: Eu falei assim: “Doutor olha esse osso como é que ficou”. E aqui o problema é sério. 

Quando eu vejo que o negócio aqui, que ele também não sabe, eu Eunápolis.  

 

E2: Mas nem sempre os médicos do posto de saúde sabem cuidar de hanseníase, infelizmente.  

 

E: Quem mais entende...  

 

E2: O doutor Humberto é um excelente médico.  

 

R2 Que esse que ela foi...  

 

E2: Dr. Humberto Barreto é muito bom.  

 

E2: Esse foi lá em Itabuna. E o que ela foi agora comigo, esse atende também no posto de 

saúde aqui de Barrolândia, que é um dos melhores dermatologistas d dessa redondeza, é esse 

doutor Carlos...  

 

E2: O melhor médico daqui dessa redondeza em hanseníase eu te digo quem é: Doutor 

Humberto Barreto.  

 

R2 Esse que ela foi lá, não é? A senhora é de Itabuna?  

 

E2: Não, sou do Rio.  

 

R: Ah tá! Hoje ela foi nesse...  

 

R: É muito, muito mesmo.  

 

R2 E ela teve conversando com ele lá.  
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E2: Agora doutora Nilza lá no posto de saúde também é uma médica que está...  

 

R: A doutora Nilza passei com ela acho que no mês de maio...  

 

E2: É? Já com reação.  

 

R: Já. Isso aqui eu... Aí quando eu fui aí o médico falou comigo assim: “Dona Valdelice, a 

senhora toma remédio mais seis meses, mesmo que não deu nada...” Eu disse: “Ah, doutor 

aquele remédio, doutor eu levava...  

 

E2: Seu filho tomou a segunda dose do BCG?  

 

R2 Ele só tem 8 anos, disseram que não pode, só com 10 anos, de 10 em 10 anos.  

 

E: Mas se teve contato pode tomar.  

 

R2 Tinha que tomar, não é? Eu tomei. Logo o primeiro caso dela que teve, tinha essa senhora, 

essa médica fazendo no braçozinho...  

 

E2: Quem falou que só de 10 em 10 anos aqui?  

 

R2 Ham?  

 

E2: Aqui do posto que falou de 10 em 10 anos?  

 

R2 Isso, foi lá no posto que me informou isso. Aí ele não tomou devido essa... Que quando eu 

tomei eu ia levá-lo também, mas aí me informaram que não, que só era de 10 em 10 anos. Aí é 

tanto que essa doutora... Ela é dermatologista também, não era mãe?  

 

R: É.  

 

E2: Doutora Silvana uma que tem...  

 

R: Isso. Aí eu fui lá, ela me examinou toda, tudo, tudo, em todo lugar do meu corpo ela 

examinou, aí perguntou se eu tinha tomado BCG, eu falei com ela que sim, porque eu fui lá e 

as meninas do posto me informaram que era para eu tomar a vacina.  

 

E2: É. Pois é, você fez duas doses de BCG, não é? Fez duas doses.  

 

R2 Eu tomei... Isso foi assim, foi em 2006 que eu tomei essas duas doses...  

 

E2: Essas duas doses, duas cicatrizes.  

 

R2 Isso.  

 

E2: Correto, está correto.  



 

 

11 

 

 

R2 Só meu filho que não...  

 

E2: Qual a prevenção da hanseníase? É a pessoa que teve contato com alguém uma, ou duas, 

ou três pessoas, que estava sem tratamento deve ficar, especialmente se for parente e vive 

próximo, deve ficar sempre atento a qualquer mancha, a qualquer sinal, qualquer problema, 

porque você já viu que hanseníase não é igual em todas as pessoas.  

 

E2: Mas é isso que eu fiquei preocupada, não é? Eu fiquei preocupada por isso.  

 

E: Porque cada pessoa tem uma, pode apresentar uma reação no decorrer do tratamento, 

depois dos remédios.  

 

E: Aqui tinha uma senhora aqui, tem muitos anos que ela faleceu, ela, o rosto dela....  

 

E: A dona Vitória?  

 

R: Não, a dona... Ela chamava Lourdes, ela faleceu em Eunápolis, ela ficava assim com 

aqueles... Mas no corpo todo assim.  

 

E: Tubérculos, não é?  

 

R: Hum! Aí quando foi, depois que ela faleceu aí falaram assim que talvez tenha sido essa 

doença.  

 

E: Hum, hum. É.  

 

R: E aqui teve um rapaz também... Eu só fui, eles dizem que ele, que isso aqui dele marcou 

depois falaram que foi essa doença. A poucos morreu uma menina, mas ela tomava remédio e 

bebia, não é?  

 

E: É. Aí não pode, não pode ingerir bebida alcoólica no tratamento. Não pode não, de jeito 

nenhum. Mas dona Valdelice, então a senhora começou a fazer o tratamento há alguns anos, aí 

vê se eu entendi direito, aí a senhora finalizou o tratamento...  

 

R: Finalizei o tratamento.  

 

E: E agora voltou.  

 

R: Voltou, voltou.  

 

E2: Mas não tem muito tempo que ela terminou o tratamento, pelo que ela falou foi em 2006, 

2007. Terminou em 2007, não é?  

 

E: Então dois anos depois do tratamento...  
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E2: Dois anos ainda é comum ter reações em algumas pessoas.  

 

R: Porque isso que eu falo assim...  

 

E2: Não é a doença voltou, são reações que podem acontecer nos anos seguintes ao 

tratamento.  

 

R2 Eu fiquei preocupada com isso, eu falei: “Meu Deus, ela o tratamento todinho, retomou de 

novo essa doença? Nem acredito nisso.”  

 

R: Mas eu falei para o médico, eu falei assim: “Ai doutor! Aquele remédio doutor eu passava 

3, 4 dias enjoadas! Eu não aguentava mais nem olhar, quando eu vi aquele remédio...” “Não, 

não, eu vou passar o outro”. Pega ali Jocilei em cima da penteadeira, naquela caixa amarela. 

Aí eu estou tomando outro. Graças a Deus isso foi em dezembro... (reflexiva) Janeiro, 

fevereiro, em dezembro... fevereiro, foi...  

 

E2: A senhora fez tratamento aqui?  

 

R: Fiz novamente, que alou que era pra mim tomar mais seis meses.  

 

E2: Ah, mas a senhora tomou do vermelho um ano...  

R: Um ano e dois meses.  

 

E2: Ta. E aí passou seis meses...  

 

R: Quando foi agora depois dessa confusão.  

 

E2: Mas foi o Dr. Carlos aqui?  

 

R: O Dr. Carlos.  

 

R2 O doutor Carlos o médico...  

 

R: Aí ele chegou e falou assim: “Sabe, dona Valdelice, não deu nada, mas não deu nada na 

biópsia, mas mesmo assim a senhora vai tomar esse remédio seis meses. Aí ele agora foi o 

último.  

 

E2: A senhora está super tratada.  

 

R: Em nome de Jesus!  

 

E2: Nem precisava esse aí.  

 

R: Aí porque eu falo assim – Eu digo: “Meu Deus do céu”. Olha, eu fiquei a primeira vez tão, 

tão... Eu não ia mais, eu não saía na rua.  
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R2 Ela ficou com ela... Ficou tipo assim com receio.  

 

E2: A senhora... Pois é, então fora tratamento, doença que a gente conversou, vamos conversar 

como essa doença repercutir na senhora e porque. Por que a senhora ficou tão mal assim com 

essa doença, de saber dessa doença que a senhora tinha hanseníase, por quê? (Interrupção) Por 

quê? Por que a senhora ficou tão assim chateada?  

 

R: Não, porque eu achava assim, porque todo mundo falava assim que era uma doença muito 

perigosa, e pegava em todo mundo e  era aquela coisa toda e eu fiquei muito abatida com 

aquilo.  

 

E2: Mas no posto de saúde orientaram a senhora que não era bem assim, que essa doença...?  

 

R: Não... mas aí disseram assim: “Olha, toma os remédios tudo direitinho...” Aí eu tomava 

prednisona, a doutora passou para mim e tomava uma e meia, depois passei a tomar uma, 

depois passei a tomar meio. Aí ela disse assim: “Olha, dona Valdelice, a senhora não pode 

parar de tomar prednisona de uma vez só, por causa que essa doença ataca muito os nervos, os 

ossos, ataca muito então quando começar a doer a senhora toma”. Aí também eu... Já agora, 

dessa de agora eu fiquei: “Meu Deus de novo?!” mas quando eu fui lá que estava com as 

manchas vermelhas o doutor Humberto me falou que foi a reação. Aí eu fiquei preocupada, 

porque teve gente que fez tratamento, tomou, os primeiros remédios ninguém sentiu mais 

nada...  

 

E2: É porque é assim mesmo, varia muito, varia muito. Agora quando mais cedo, a senhora 

falou... Como a senhora demorou um pouco para descobrir.  

 

R: Foi.  

 

E2: E a senhora não é daquelas formas de hanseníase das mais graves não, mas é da mais 

problemática. Porque é assim, a pessoa que não tem reação nenhuma contra esse bacilo, contra 

esse micróbio, ele entra e a pessoa vai desenvolvendo a doença vai ficando inchada, cheia de 

caroço e coisa e tal, e a pessoa não sente nada.  

 

R: Graças a Deus!  

 

E2: Ainda bem. A pessoa não sente nada. Quando o organismo tem alguma reação, ele faz 

reação contra os germes. Então essa pessoa tem mais sintomas. Ela é menos contagiosa, mas 

tem mais sintomas, dá mais trabalho, vamos dizer assim, dá mais trabalho para tratar do que 

uma que é mais avançado... 

 

R2 Mais rapidamente.  

 

E: Mas que não tem, o organismo não faz reação. Então as pessoas reagem de uma forma 

muito diferente...  

 

R2 Nesse caso...  
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E: E dependendo do momento do diagnóstico a reação também é muito diferente.  

 

R2 No caso é tipo assim, o corpo dela luta contra o bacilo, e o bacilo...  

 

E2: Ela não tem mais o bacilo, mas ele ficou com a memória do bacilo até passar essa 

memória vai demorar. Às vezes resto de bacilo que fica dentro do nervo, que fica na pele o 

corpo reage contra...  

 

R2 O que reage é tipo assim o corpo avisando para poder procurar...  

 

E2: Para limpar, para limpar...  

 

E: Que tem um corpo estranho ali.  

 

E2: Para limpar isso, entendeu? Aí o corpo da gente reage...  

 

R: Fui para Eunápolis. Depois que eu tinha terminado o primeiro tratamento, aí eu fui em 

Eunápolis quando chegou lá: “Vamos fazer um teste na orelha”.  

 

E2: Mas que teste é aquele?!  

 

E2: Horrível aquele teste, não é?  

 

R2 Hum!  

 

R: Meu Deus que dor, que dor, que dor. Quando veio o resultado não tinha mais nada. Aí foi 

aonde o doutor também: “Meu Deus do céu!”  

 

E2: Foi quando a senhora fez esse teste na orelha?  

 

R: Ah, tem tempo, foi assim que eu terminei o tratamento.  

 

E2: Para poder saber se ainda constava a infecção...  

 

R: Para poder saber. Porque cresce a orelha, e incha... E como de fato, a sujeita... Agora graças 

a Deus, em mim não ficou com aqueles caroços não.  

 

R2 Com aqueles caroços. Foi só a mancha mesmo.  

 

R: Aqui teve um menino que teve. Um rapaz.  

 

R2 Um rapaz foi caroço mesmo, deformou muito o corpo dele.  

 

R: E aqui não foi uma pessoa só, nem duas que foram embora com esse tipo não.  
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E2: Que foi embora?  

 

R: Que morreu.  

 

R: Que morreram. Porque eu estava falando com ela, teve uma mulher mesmo que...  

 

E2: Quantas pessoas que a senhora conhece que morreram aqui de hanseníase?  

 

R: Aquela senhora que eu não sei o nome.  

 

R2 Teve uma senhora que foi porque associou o medicamento com álcool... ela fazia o 

tratamento, mas era tipo assim ela...  

 

E: Não parou de beber.  

 

R2 Era alcoólatra. Aí infelizmente essa associação.  

 

E2: E era jovem.  

 

R: Era jovem.  

 

R: Era jovem, ainda.  

 

R: E aí fica assim tinha uma aqui chamada Lourdes, essa morreu em Eunápolis, como eu 

estava falando com ela, foram os primeiros sintomas que a gente viu assim, ninguém sabia o 

que era, e todo mundo...  

E as pessoas aqui foram associando que disse que era feitiço, que era isso que aquilo que tinha 

feito. Eu sei que menina, era uma confusão, viu? Eu não, nunca me deixei levar por isso 

porque eu sabia que não era, o meu era problema da doença mesmo.  

Eu tive colega de trabalho que teve, mas se tratou seis meses que eliminaram.  

 

E2: Todo mundo lá tratou só seis meses?  

 

R: Os que tiveram, o (nome) que eu sei que teve, o Waldomiro eu não sei... O Waldomiro 

dizia que teve, mas tem pessoas que conversam com a gente assim, que porque essa doença 

quando algumas pessoas conversa, que quando algumas pessoas começou a ter assim era 

tudo...  

 

E2: Escondido.  

 

E2: Tudo escondido E aí...  

 

E2: La na CEPLAC Fizeram reunião com vocês para discutir sobre a doença?  

 

R: Doutor Humberto quando esteve aí ele fez uma reunião, foi uma reunião muito boa.  
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E: Lá na CEPLAC?  

 

R: Ih, minha filha, depois de muitos anos. Essa sujeita muito tempo... Que parecia pano, não 

é? Tipo pano branco coça.  

 

E2: Parecia pano branco.  

 

R: Parecia. E aí pronto. Aí: “Meu Deus, mas passou na televisão que não coça, então não é”.  

 

E2: Mas quando a senhora começou a tratar a primeira vez desapareceu tudo?  

 

R: Não desapareceu tudo, tudo de uma vez não.  

 

E2: Mas melhorou muito.  

 

R: Melhorou muito. Aí depois eu acho que era reação, voltou de novo, estou terminando, só 

falta três comprimidinhos para terminar.  

 

R2 As pernas dela ficaram muito inchadas, escuras e as manchas ficaram mais... (falam juntas)  

 

E2: Por causa do remédio. Aquele remédio roxinho, marrom, onde tem doença ele deposita e 

fica marrou escuro.  

 

R: É isso mesmo que me falaram.  

 

R2 Aí ela...  

 

E2: Depois vai... Mas desbotou bem, eu estou vendo que está tudo desbotado. A senhora não 

toma sol também, não é?  

 

R: Não. E tem uma loção manipulada na farmácia.  

 

E2: Filtro solar, não é?  

 

R: É.  

 

E2: E a senhora se aposentou então.  

 

R: Fez um ano agora em março.  

 

R2 Aposentou novinha. Trabalhou muito também, não é?  

 

R: Trabalhei muito.  

 

R2 Trabalhou e sofreu muito.  
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E: (risos)  

 

E2: Quantos filhos a senhora tem mesmo?  

 

R: Eu tenho quatro.  

 

E2: Ah, é pouco filho.  

 

R: Três mulheres e um homem. Essa daí mora comigo, a outra casada mora em Belmonte e o 

outro mora em Itabuna.  

 

R2 Ele é médico também lá em Itabuna. Médico não, ele é odonto. Doutor Ricardo Andrade...  

 

R: Ele e a esposa.  

 

E: Quem o seu filho?  

 

R: O filho. É dentista.  

 

E2: Ele é o mais velho?  

 

E: É dentista?  

 

R2 É.  

 

E: Ele é dentista, que bom.  

 

R: Ele e a mulher.  

 

R2 Ela é pediatra, odonto pediatra e ele adulto... Ortodonto ele.  

 

E: Ortodontia.  

 

R2 Ortodontia.  

 

R: E aí ela, aqui vive comigo essa...  

 

R2 Ela também dentro de casa, mancha, e aí tomou medicamento ela.  

 

E2: Você tomou?  

 

R3 Seis meses.  

 

R3 Tomei.  

 

E2: Tratou.  
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R3 Segundo ele, (inaudível) a mancha lá no posto. Aí disse ele que era, só que a mãe fala que 

eu tenho essa mancha desde criança.  

 

E2: Sinal.  

 

R3 Sinal.  

 

E2: E ela continua a mesma coisa?  

 

R3 Eu creio que sim que nas costas eu não vejo, não é?  

 

E2: Neila?  

 

R3 É com i. Neila.  

 

E2: E você tratou que ano Neila?  

 

R3 Ah, gente, esqueci! Não sei se 2004.  

 

E: Depois que sua mãe tratou?  

 

R2 Foi depois de mainha, ou foi antes de mainha?  

 

R3 Foi mais ou menos quase no mesmo período.  

 

R2 Ah, então deve ter sido em 2006, porque mainha...  

 

E2: E essa mancha nunca foi vermelha não?  

 

R3 Não, sempre assim. Sempre foi assim.  

 

E2: Hum, hum. (Interrupção) E agora a senhora está... Claro que é sempre ruim a reação 

porque você quer ficar boa, livre da doença.  

 

R: É.  

 

E2: É sempre ruim, acha que não está curada, mas o que a senhora acha?  

 

R: Ah, eu às vezes eu fico preocupada.  

 

E2: Depois de ouvir tantos médicos.  

 

R: “Ah, meu Deus passei por esses médicos tudo ainda continua”. Aí eu digo: “Ah, vou 

esquecer, vou fazer de conta que não estou acontecendo nada”.  
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E2: É. Que às vezes tem doenças que são mais complicadas mesmo, tem que ter um pouco 

mais de paciente, e seguir a orientação do médico, só isso. Passar um creme hidratante que a 

pele está seca, não é? Passar um creme hidratante...  

 

R2 Além do que ela usa que o médico passou, passou o creme hidratante, não é? É Bom?  

 

E2: Ela está usando o que o médico passou? Está usando o filtro solar. (falam TODAS juntos) 

Depois do banho a noite é bom passar.  

 

E: Isso aqui é um hidratante, não é?  

 

E2: Isso aqui é um hidratante.  

 

R2 Que ele disse que é para ela tratar a pele para não ficar tão ressecada.  

 

R: Deixa eu ver aqui... É, é uréia... cartão de (nome) É da senhora? Eu vou esperar o netinho 

dela chegar.  

 

E: Bom, dona Valdelice a gente agradece essa conversa, muito obrigada.  

 

R: Eu agradeço por tudo também, viu?  

 

E: Muito obrigada. 

 


